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O Espozen<len!'e 

te nem pau nem dava qualquerl---:_Anda ~a. !Jor~e:n uã~ c?ores. 
grilo, nada, senão palavras. ba~- Nao cho1 e~ ~01 .. n~e~1. ~.no1, 
lante amigaveís que os an1ma1s qne a tua rnca.~1.\eta .. 
co!T1preendiam muito bem. tn de rn1m teia::; favor. 

Do siti-0 onde me encontrava 
não podia ciistinguil' o letreiro do Vae alem aquelle logar 
carro nem podia ir até lá, de ;ilgnma gente ch::irn.a~·, 
contrario teria averiguatfo o 110- que me \'enha red1f1car 
me do carroceiro. Julgo que era urna casa brevemente. 
merecedor d~ um certificado 
ou de qualquer distincçào ho· 
norifica pela sua maneira bondo
sa de tratar os animais. 

Calculo que o «pobre velho 
Jimmy" terá morrido, mas um 
homem de uma bondade tão 
apreciavel deve servir de exem
plo aos outros. 

Trad. de Silvius. 

AS :SROT..A..S 

As Brot:is é uma aldêH ou Jo
gar edifi.::ado n 'n ns barrocaes do 
termo da villa das Aguias, con· 
celha de Móra. 

Meia dnzia de pobres casás 
terreas que a piedade de noss.os 
avós edificou, contiguas á egre]a, 
dedicada á Virgem depois de suc
cedido o milagre que a tradicçào 
conserva. 

Diz-se que a appellidaram Se· 
nhora das Brota& pelas muitas 
abroteas que havia no sitio. 

Os visinhos são pegureiros e 
trabalhadores, dedicando-se gran· 
de parte á occupação de olei
ros. 

A materia prima não f-alta e 
as velhas rodas giram de conti
nuo para fabricar artigos gros
seiros de ceramica, de que se 
fornecem muitas povoações com-
''isinhas. -

Ostentava-se na egreja ao la
do de gran~ numero de ex-votos 
um lagarto de enormes d1men· 
sões, qne, como o da Penha e 
outros bichos, tem a sua histo
ria que ignoro. 
. A vila das Aguias, antiquissi
ma e outr'ora importante, redu
zia-se, ha uma vintena de anos, 
a vinte e tantos fógos e um velho 
castello ou torre que julgo já 
desabou em parte. 

Depois de subir por arruina
da escada n tres pisos, desfruta· 
va-se das suas ameias uma vista 

• magestosa. Creio que as A~uias 
foi solar de um titulo nobiliar
chico. 

N'aquelles carregos agrestes 
colhemos a segninte lenda que a· 
presentamos aos folkloristas, co
mo specimeu da literatura e 
crenças populares alentejanas. 

L~nda da Srir: das Brot~s 
Havia um pobre varão, 
que tinha uma vacca, 
4ue d'in\·erno mais de verão 
lhe sustenta''ª 
a mulher e os filho3 sem pão. 

Um dia lhe aconteceu 
cleitar a vacca a pastar: 
d'nlli· lhe desappar'ceu. 
Por muito que correu 
Nunca mais a poude achar. 

O' quando d'alto a viu, 
eomo morta n conheceu, 
começou a chorar os males 
e o dias em que nasceu. 

Vendo o homem qne remedio 
á vacca 11ão podia dar; 
tomou n111a faca 11a 111ãl), 

e começou a desfollar. 

Tendo nma mão cortHda 
e H outra meia desfolhada, 
alli lhe &ppareceu 
urna Vir~em consagrada. 

Vae e vem com brevidade, 
Não te queirns mai'> deter. 
Diz-lhe que é a rn i n ha voo ta de, 
e o meu ultimo querer. 

Partiu o homem chorando 
áquela gente chamar, 
l0go contas llies dando, 
tornou ao mesmo logar. 

Achou a vacca pastando 
mais gorda e 1uais formosa. 
que elle d'antes a tinha, 

por ser a Virgem milagrosa . 
e a mãe piedosa 
que lhe poz a mão por mési11ha. 

E' singula1· esta poesia; co
meça por quintilhas, continua 
em quadras acaba por terc&tos. 

Só esta conheço por este sys
tema. E' provavel que o poeta nào 
pudesse sustentar até ao fim a 
estancia de cinco versos pas
sando á quadra, a não ser que 
a passagem de boca em boca le
nha eliminado alguns. 

Os tercetos, que são talvez u
ma sextiltía, explicam-se pelo es
goto do assnmpto e a falta. de 
rima para compl~tar a ultima 
quadra. Tal como a recolhi ahi 
vae. 

s. B. ______ ,... ........... ----~-
e VALOn DO nECLAMO 
A publicidade, que é sem duvida 

algnma, a base, o fulcro, o sangue 
de todo o comercio e de toda a in
dustria, é coisa ainda muito mal 
compreendida em Portugal. Na Ame
rlca do Norte, quando se fórma uma 
companhia para lançar um produto 
no mercatlo, a coisa faz-se assim. 

Um milhão de dol!ars para a 
casa, os escritorios, os empregados. 
Um milhão de dollars para o pro
duto. Tres milhões de dollars para 
o reclamo. Entre nos cuida-se de 
tudo. Para reclamo ... nada, on muito 
poucu. 

E' por isso que os nossos vi
nhos. as nossas cortiças, as nossas 
aguas, as nossas frutas, os nossos 
doces, n nossa arte, as nss>as filigra
nas, os nossos inventos, são desco
nhecidos do nosso povo, e, os pro
ductos estraugeiros tem grande fama 
e larga venda. 

Uma vez, no Rio de Janeiro, li 
um jornal que um prõfessor da Uni
versidade de agentes de publicidade 
de New-York, ia abrir uma escola 
de agentes de publiddade naquela 
cidade. 

Matriculei-me. 
E o professor, um VtJlho "ank de 

barbucha rala, assim nos falnu, à 
turma composta de 10 brazileiros, 
5 uruguyanos, 7 argentinos. i pe
ruano e 1 portuguez, que rra en. 

- Porque é que toda a gente diz 
ovs de galinha e ninguem d z ovos 
de pata? 

Nmiuem respo11deul 
E ele continuou: 
- Lá que o portuguez não res

p inda, esta bem. Agorn os :oeuhores, 
americanos!. . . Os sen1oores sabem 
qne ua A merica só se comem ovos 
de pata. E porque é que lotfa a gen
te, diz que come e pede O\'Os de ga
linha, se todos comemos, ovos de pa
ta? 

1 

~inguem respondeu! / 
E então o homem disse: ê que , 

a pata põe o ovo. e vai·rn embora, --------------

'

não diz nada E a galinha põe o ovo 
e faz có có -ro-co ... faz o reclamo ao 
seu produto! Vejam senhores, o re· 
clamo, é tão necessario, que nrm os 
irracionais o podem dispensar! 

Vai com vista aos nossos comer
ciantes. 

São Boaventiira. 

BIBLIOf:.tR~FI 1l. 
J'radições e lfsanças Jopu· 

/ares,-por Alberto V. Braga 
-Livraria Espozendense, Edi· 
tora-Espozende. 

Alberto Vieira Braga bom amigo e 
nosso distinto colaborador é um paciente 
investigador e um folclorista devotado.Nas 
tradições, usanças e suprstições populares 
do nosso Minho colhe os elementos para 
os seus trabalhos, reúne-os e dá-nos 
sempre ignorados motivos, uteis devé· 
ras interessantes, tanto mais que Alber
to Braga sabe narrá-los numa corrente 
linguagem( impregnada, tambem, de 
uma simp icidade que encanta. 

DIVORCIO 
~.• pobllCRÇllO 

por sentença de 26 , 
de Abril fiud11, que tran
sitou em julgado. profel'i
da na accão de tli vorcio 
litigioso em q11e são autor 
Matias Fernandes Eir::ts, 
residente nos Estados U
nidos do Brazil e ré Benta 
T01;res Moreira, ou Benta 
Dias Torres, domestica, 
residente na freguezia de 
Apulia, desta comarca, foi 
autorisado o divorcio defi
nitivo entl'e os dois conju
ges, com o fundamento no 
n. 0 1. º do art. º 4. º do De
creto de 3 de Novembro 
de 19'LO. 

Nas TrndiçiJes e Usanças Populares, 
tem, Alberto Braga um trabalho de va
lôr. Todas as suas, paginas são cheias 
de ensinamentos, aproveitaveis uns, su
perstiosos e sem finalidade outros, en
sinamentos e superstições do nosso po
vo,--alma simples e iugénua que teme 
bruxarias e mulheres de virtude, odeia 
sapos e corujas, sa.b~ talh~r maus olha- Espnzende 11 de Maio 
dos e expulsar espmto11 rums com rezas 

1996 
' 

e defumadouros. . N • 

Alberto Braga _arrebanhou, aqui e a· Verifiquei a exactidâo. 
lêm, fragmentos dispersos, catalogou-os, . . . 
reuniu-os nêste volume, e focou maravi- O J mz de D1re1to ~ 
lhosamente a alma poputar, a r~1sticida- Ramos Pereira 
de, saber, conselhos e devoçoes, (na . . •. 
maioria dos casos mixto de catolicismo I O Escrivão de Direito, 
e paganismo), das gentes dos campos no J · A t d'A 
apêgo das suas tradições e usanças e nas 1 oaqmm ugus o zeve-
experiências e li~ões qus os antigos lhes do Corrêa. 
confiaram. O 1 .. t d 

Abracamos muito sinceramente Alher SO ICI a 01'. 
to Braga: espe~ançados ~o exito que este ManoPl Martins Giesteira. 
seu trabalho tao merecidamente alcan- .1 

~.ará. 

Do cGil Vicente», revista mensal !ite
raria e de cultura nacionalista, de Gniinaróies, 
n.• 11e12, de Novemb10 e Dezembro de 
1925. -------... 

Faleeimento 
Na ultima segunda-feira, cor

reu velozmente a infausta noticia 
do falecimento de uma extreme
cida filhinha do ex."'º sr. Dr. B1>.n
to José Ramos Pereira. integer
rimo juiz de direito nesta coma!'· 
ca. 

A ''infausta noticia era verda
deira. Após algnmas melhoras 
depois de alguns dias no leito foi 
novamente acomelid~falecendo 
qnasi reµentinamente. 

A preo<iada menina, enlevo 
de seus pais, contava apenas 11 
primaveras. Maria Soílásinha era 
o seu lindo no1ne do batismo. 

O seu funeral realisou-se na 
3.ª-feira, pelas 11 horas da rna-
11 hã, depois do oficio ele corpo 
presente na nossa Matriz, saiudo 
d'al1 para o cemitério publico on
de foi encPrrada em jazigo <ia fa
m1l1a Vilas-Boas. desta vila. 

O seu acompÍ111h:unento até á 
ultima morada foi muito concor
rido, ,·en.lo-se nele rPpresentarlo 
todo o Plemento oficial e civil d'-l 
maior destaql1e, irmanclades. cor· 
p(Jrações locat'ls, i11wrensa, criau 
ças · dH~ escola~ e muitos parti
culares com bonqnet-1 de Oures 
natur::11:1~ como cle111011strar;ào do 
nllimo udens á inditusa e pren· 
c!Hrla menina. 

A seus b 111s pais que tanto 
lhe qneriarn, en\·ia1110., o nosso 
111His interureido cartão de r-en
tido pesar pe)J fatal desenlace. 

IEIDTIT AJL 
N.0 :21 

• 
O l)outor &lexan

dre Henriques ·1,or
r~s, Presidente da Uo
mlssão Executiva da 
()amara ~Iunieipal do 
eoneelho de Espozen
de: 

Faz publico que foi 
proro.j·ado até ás 14 ho
ras do dia 7 do proximo 
rnês o práso de apresen
tação das propostas para 
concurso do fornecimento 
da energia electrica e res
pectivo material anunciado 
no « Diario do Governo» 
n.º 99 3.ª série, de 28 de 
Abl'il ultimo. 

Para constar se publi
ca o pl'esente. 

Espozende Secretaria 
da Gamara, 22 de Maio de 
•1926. 

E eu, José Augusto de 
Almeida Abl'eu, chefe da 
secretaria o subscrevo. 

O Presidente da Comis
sãu Executiva. 

Ale...;andre Henrriques Torre.~. 

~~-------~·----------~ 
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